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Objetivos
O objetivo é oferecer aos alunos de graduação uma introdução aos estudos da cultura material, a partir da perspectiva arqueológica. Pretende-se apresentar um breve histórico da Arqueologia entre os finais do século XIX e ao longo do século XX e suas intersecções com as Cências Humanas, Biológicas e Duras. Este panorama visa instrumentalizar os alunos com os principais debates sobre a cultura material e a Arqueologia e como eles podem ser aproveitados na investigação histórica e nas práticas associadas a museus e à História e Arqueologia Públicas.

Programa resumido
04/03 - Dinâmica - aula introdutória - apresentação do curso

11/03 - O que é Arqueologia
18/03 - Colecionismo e o nascimento da Arqueologia
01/04 - A virada científica
08/04 - Nacionalismos e a profissionalização da Arqueologia
15/04 - Seminários

22/04 - primeira prova

29/04 - Arqueologia e História )
06/05 - Correntes teóricas (Histórico Culturalismo, Processualismo e Pós-processualismo)
13/05 - Atividades no MAE
20/05 - Escavações (Tongobriga) - identidades
27/05 - Escavações (Tel Dor) - urbanismo/espaços
03/06 - Seminários

10/06 - segunda prova

17/06 - Arqueologia contemporânea I
24/06 - Arqueologia contemporânea II

Avaliação
Método 
a) Prova em sala; b) Seminários
A nota final corresponderá à média aritmética das atividades acima. 

Critério 
Frequência às aulas; leituras e participação nas discussões em sala; capacidade de argumentação crítica; articulação entre ideias e leituras; consistência teórica e historiográfica.

Norma de Recuperação: Prova em sala; apresentação de fichamentos de leituras; resenha.
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